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RESUMO 

 

Com a intensificação da produção inevitavelmente ocorre maior incidência de doenças e, consequentemente, 

observa-se o aumento da demanda por um controle higiênico-sanitário a partir da implantação de medidas que 

evitam a entrada de patógenos, além de controlar a disseminação às outras unidades de produção. O trabalho 

teve como objetivo verificar a qualidade da água e a presença de ectoparasitas em alevinos de Tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus). Foram realizados os monitoramentos de água dos tanques, sendo medidos em pontos 

distintos os parâmetros de temperatura, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica e pH por meio de sonda 

multiparametrica (YSI Profissional Plus). Por colheita foram analisados 10 peixes de cada tanque, com 

auxílio de um puçá e posteriormente foram realizados exames visuais externos nos olhos, boca, opérculo, 
brânquias, tegumentos e nadadeiras. Foram realizados exames parasitológicos pela técnica de deslocamento 

da primeira vértebra cervical para coleta de muco tegumentar e biopsia branquial. Todos parâmetros físico-

químicos da água estavam dentro dos padrões para produção de peixes. Porém quando comparado a qualidade 

da água do sistema de produção e do reservatório de abastecimento foi demonstrado que a condutividade, que 

representa a concentração de matéria orgânica do meio, alterou consideravelmente. Seguindo a mesma 

tendência, o índice de parasitos, principalmente representado pelos Tricodinídeos, aumentou quando os níveis 

de nutrientes dissolvidos se encontravam mais altos. Com um conjunto de medidas sanitárias que compõe o 

programa de monitoramento sanitário foi observado que a partir do quinto mês de monitoramento, embora a 

condutividade tenha voltado a subir, as incidências de parasitos se mantiveram baixas. A geração e 

armazenamento de dados em um programa sanitário, torna-se necessário para se seja mais precisa a 

identificação da origem de um problema e com isso a implantação de um protocolo de biossegurança para que 
seja feito o monitoramento da piscicultura. 
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